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Transbrasil ndo cumpre Convencao 
e só paga reajuste de 26% até 3 minimos 

A Transbrasil resolveu rasgar a 
Convenção Coletiva e não vai reajustar 
0s salarios em 26%. A empresa só vai 

qagar esse reajuste para quem ganha 
té trés salarios minimos. Os aero- 

nautas que estiverem acima dessa faixa 
receberdo somente um valor fixo de Cr$ 
179.000,00. E tem mais: a companhia 
pretende usar o dinheiro que fica de- 
vendo aos aeronautas para financiar 
suas dividas. Isso vale para aeronautas 
€ aeroviarios. 

Indignados com o antincio feito pe- 
los representantes da empresa, em reu- 
nido na última quinta-feira (02 de julho), 
os diretores do Sindicato dos aero- 
nautas responderam que a categoria 
quer normalizar o reajuste das dirias, 
uma solugéo para o pagamento da 
divida que a empresa ja tem, que os 
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salarios voltem a ser pagos na data 
correta e oportunidade de optar ou não 
pela participação em qualquer projeto 
da empresa. Além disso, o Sindicato 
quer que a Transbrasil encaminhe ‘0 
projeto de financiamento, por escrito, 
para que ele seja avaliado pelas assem- 
bléias, que já estao convocadas para o 
proximo dia 9, as 15h, em Sao Paulo, 
Rio e Brasilia. 

Participaram do encontro Jayme 
Hounsell (diretor de Recursos Humanos 
e vice-presidente da Fundacéo) e Mário 
Trhuller (assistente de Recursos Huma- 
nos) e representantes das Associagoes, 
Sindicato dos Aeronautas e dos Sindi- 
catos dos Aeroviarios. A reuniao foi re- 
alizada no SNA em São Paulo e coor- 
denada pela Federacao, da qual Lavo- 
rato também é presidente. 

.o ilotos da Vasp fazem n 
votacao secreta 
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Diarias de Cr$ 36.400,% 
Após a reunigo com o Sindicato, a 

Transbrasil confirmou que as diérias 
serão reajustadas para Cr$ 36.400,00, 
a partir desta segunda-feira (6 de julho). 
O valor pago pela empresa ficara bem 
acima dos Cr$ 25.000,00 pagos pela 
Vasp e dos Cr$ 32.000,00 da Varig. 

Assembléia ‘Transbrasil 

Dia9 AS 15 

SNA - RIO/SAO/BSB 

FAD incorpora 
utua-Helicopteros 

do Fundo logada em assembléias reali- 
Auxilio Desemprego (FAD) e 
da Mutua-Helicopteros, a- 
companhados de suas as- 
sessorias assinaram o aco-r- 
do de incorporação da Mutua 
e seus atuais participantes 
ao FAD, no último dia 29, 
conforme decisão homo- 

zadas na sede das duas en- 
tidades. Foram oito meses 
de negociagoes e formu- 
lações legais. Agora, o FAD 
solicita aos novos participan- 
tes que divulguem o Fundo a 
seus companheiros de 
atividade profissional.” 

Os pilotos da Vasp decidiram fazer uma votação secreta 
para saber se 0 grupo entra ou não em operação padrao. 

A assembléia da Associação de Pilotos da Vasp, Apvasp, 
foi realizada na representação do Sindicato dos Aeronautas 

* em S&o Paulo e na sede no Rio de Janeiro, na tltima quinta- 
feira. O comparecimento foi macico. 

Entre as duas assembléias participaram 200 pilotos . A 
reunião demostrou a insatisfacao do grupo 

Esclarecimento sobre 
as eleições do Sindicato 

Um erro técnico do Diario Oficial da uni&o-atra- 
sou a publicação do Aviso das elei¢des sindicais 

“ para renovagéo da Diretoria e do Conselho Fiscal 
do Sindicato Nacional dos Aeronautas - informa 
a Comissao Eleitoral responsavel pelo processo. 
Para não prejudicar os associados interessaços 

em participar das eleições, a Comissão decidiu 

prolongar o prazo de registro das candidaturas 

até o dia 20 de julho. 



O fim da aposentadoria 
especial para os aeronautas 
A crise econômica, o arrocho salarial, 

as diárias defasadas e a insegu- 
rança já eram o bastante para atormen- 
tar a vida dos aeronautas, mas ainda 
vem mais dificuldades para piorar a 
Situação. Estão no Congresso Nacional 
(Comissão Especial para Estudo do 
Sistema Previdenciário) várias pro- 
postas de mudança das regras da 
aposentadoria, e em todas elas, os 
aeronautas perdem o direito de se 
aposentar aos 25 anos de trabalho. 

O jornal “Folha de São Paulo”, em 
Sua edição de domingo (28-06-92) traz 
um artigo assinado por Gabriel J. de 
Carvalho, em que esclarece as 5 pro- 
postas que estão em análise na Comis- 
são de Previdência. Segundo o jor- 
nalista, o Deputado Antônio Brito 
(PMDB-RS) relator da Comissão, diz 
que a proposta com maiores chances é 
a “fórmula 95”. 

Veja como é a fórmula 95: o espe- 
cialista Wiadimir Novaes Martinez, coor- 
denador do Centro de Estudos de 
Seguridade Social e idealizador da 
“Formula 95”, explica que haveria uma 
combinacéo da idade com o tempo de 
servico do segurado. A soma idade/ 
tempo de servigo precisaria, em pri- 
meiro, atingir 95 anos. Ele dá um exem- 
plo: para alguém se aposentar com 55 
anos de idade, deveria comprovar 40 
anos de tempo de servigo (Contribuicao 
a Previdéncia). Para quem tivesse 35 
anos de servico, se exigiria idade 
minima de 60 anos. O assegurado com 
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45 anos de idade e 20 de servico hoje 
se aposentaria daqui ha 15 anos. 

O Sindicato lembra que a categoria 
não pode deixar os parlamentares se 
enganarem com as aparéncias; prova- 
velmente eles, a bordo de aviões, de- 
vam julga-la saudaveis e elegantes, 
sem considerar suas condi¢oes adver- 
sas do trabalho. A maioria dos aero- 
nautas é saudavel sim, até porque o 

processo de seleção dos aeronautas 
escolhe pessoas com satide bem acima 
da média dos demais trabalhadores, 
porém, estes saudaveis trabalhadores 
enfrentam condicdes de trabalho bas- 
tante insalubres. Ainda é preciso con- 
vencer os parlamentares que não sao 
somente 0s operarios em minérios que 
enfrentam condicdes insalubres. Atras 
de uniformes o aeronauta enfrenta dia- 
riamente variacdes bruscas de tem- 
peratura, pressdo, mistura de gases, 
micro vibrações, mudancas de fusos @ 
horarios, turnos irregulares de trabalho, 
radiagbes, que sem duvida alguma 
afetam enormemente a saúde fisica da 
categoria. 

Isto sem falar do afastamento 
prolongado e constante do convivio 
social e familiar e suas evidentes con- 
sequiéncias. 

O Sindicato Nacional dos Aero- 
nautas, em julho, deverá se reunir com 
o Deputado Antônio Brito (Relator da 
Comissao Especial para Estudo do 
Sistema Previdenciario), para então en- 
caminhar estudos e sugestdes no sen- 
tido de fazer ver que os aeronautas 
efetivamente devem permanecer com 
condições especiais de aposentadoria. 
Porém, tem a firme convicção, de que 
essa conquista está em muito 
ameagada. Vocé aeronauta tem que se 
engajar nessa luta que, de forma 
alguma, pode ser corporativista, mas 
sim um direito antigo, justo e legitimo a 
ser preservado. 

nesse momento só interessa as empresas 
C omo é do conhecimento de todos 

0s aeronautas, as empresas, já de 
algum tempo, vêm elaborando, a nível 
interno, estudos para a modificação da 
Lei 7.183 que trata da regulamentação 
da profissão do aeronauta. Mais do que 
estudos, existem a nível, da Varig e 
Transbrasil, minutas de anteprojetos já 
concluídas. No âmbito da Vasp, sabe- 
se que esses estudos, apesar de con- 
cluídos, não foram ainda levados a 
conhecimento público. Inclusive já foi 
dado entrada no Congresso Nacional, 
um anteprojeto de lei, através do Sena- 
dor Mário Lacerda; projeto este que 
sem dúvida alguma, se aprovado, irá 
piorar, em muito, as condições de tra- 
balho atuais, além do que, entendemos 
como gravissimo antever a possibili- 
‘dade de as empresas efetuarem um 
grande corte de pessoal. 

O Sindicato Nacional dos Aero- 
nautas, respeitando a decisdo do | 
Congresso dos Aeronautas, esta em 
contato com os parlamentares da 
comissão onde esta o citado projeto, 
demonstrando, não só a inoportunidade 
mas a, incorreção da proposta e a 
nossa decisão de impedir que continue 
tramitando. 

Diante da ofensiva patronal, a 
posicéo da direção sindical é a de que, 
devido a grave crise econômica por que 
passa o país, a conjuntura atual é extre- 
mamente desfavorável aos traba- 
Ih_adores. Portanto, encaminhar essa 
discussao hoje é colocar a atual regu- 
lamentagao em risco e novas e piores 
condições de trabalho, venham a ser 
estabelecidas. 

A plenéria do | Congresso dos Aero- 
nautas, ocorrido em maio passado, no 

Rio de Janeiro, aprovou também uma 
moção que ratificou a posição da di- 
reção sindical, de que todo e qualquer 
encaminhamento ou negociacéo a res- 
peito da modificacao seja efetuado pelo 
Sindicato. 

Como especificamente no ambito do 
grupo da Varig, continua a existir dis- 
cussões a respeito de modificação da 
lei, 0 SNA alerta que a sua continuidade 
poderá levar invariavelmente ace- 
leração do processo de mudanga, que 
hoje é claramente do interesse das 
empresas. Entendemos que é hora de 
uma politica articulada dos grupos e 
das direções em torno do Sindicato 
Nacional dos Aeronautas, para que no 
momento apropriado e apos estudos 
com fundamentação cientifica pos- 
samos rediscutir mudanças na atual 
Regulamentagao Profissional.



Dia 

Sindicato denuncia Vasp ao Dac 
N o último dia 26 de junho, 

o Sindicato Nacional 
dos Aeronautas, SNA, en- 
caminhou ao Departamento 
de Aviação Civil, Dac, um 
oficio notificando o órgão 
Sobre as dificuldades encon- 
tradas pelo SNA para fazer a 
Vasp cumprir as normas de 
segurança de vôo. 

O Sindicato pede ao Dac 
um rigoroso levantamento 
sobre a operacionalidade e 
gestão da empresa, no que 
diz respeito à situação dos 
aviões, padrão de ma- 

Wiutencao, suprimentos, po- 
lítica de gerenciamento de 
operações, instrução e cum- 

mento da Regulamen- 
50 Profissional. 

— Para comprovar suas 
— denuncias, o Sindicato en- 
* viou uma copia da escala do 

vôo 896, que no dia 25 de 
junho foi efetuado com tripu- 
lação “que a Vasp considera 
de revesamento’, embora 
com apenas o comandante 
credenciado e instrutor e 
com trés pilotos em trei- 
namento. 

Na mesma escala, o voo 
790 (destino Bruxelas) faz 
com que a tripulação retorne 
a base após o sexto periodo 
consecutivo, ferindo também 
a Regulamentacéo. 

Apb6s as denuncias do 
Sindicato e gestoes da Asso- 
ciação de Pilotos da Vasp, 
Apvasp, a empresa se com- 
prometeu a regularizar a si- 
tuação mudando a fre- 
queéncia do vôo para que as 
programagdes nao colidam 
com a Regulamentac&o Pro- 
fissional. 

Reunião com empresas 
da aviação regular 

Federacao Nacional 
dos Trabalhadores em 

Transportes Aéreos, FNTTA, 
órgão que representa as 
entidades sindicais de aero- 
nautas e aeroviarios, vai se 

“ reunir com o Sindicato Na- 
cional das Empresas Aerovi- 
arias, SNEA, para discutir os 
impasses gerados pelo des- 
ªzrimento das Conven- 
ções Coletivas das catego- 
rias. O encontro faz parte do 
grupo de trabalho Relações 

1T 

Sindicais, da Câmara Seto- 
rial, e será realizado na sede 
do Sindicato das Empresas 
no Rio de Janeiro, no 
próximo dia 7, às 14h30. 
Lavorato, presidente do Sin- 
dicato Nacional dos Aero- 
nautas e da Federação, co- 
ordenará a reunião pelos tra- 
balhadores. Além dele, irão 
participar também os 
presidentes dos sindicatos 
de aeroviários de todo o 
país. 
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v 
1 Secretaria Nacional de Economia, Dorothéa Werneck, é coordena- 
dora das Camaras Setoriais, pelo Ministério da Economia. 

Sindicato Nacional dos Heronautas 
‘DELEGACIA REGIONAL OF SÃO PAULO 

Avencs Washinien Luia, 8817 - L - 4113 - Fonse: G1T0G3 - S3H-CMO 
CEP-04627 - 840 PALS 

of. no 120/92 São Paulo, 26 de junho de 1992. 

Exmo. sr. 
Ten. Brig. do Ar 
SERGIO LUIZ BURGER 
Diretor Geral do Departamento de 
Aviação Civil 

Prezado senhor, 

0 Sindicato Nacional dos Aeronautas, preo- 
cupado com as dificuldades que tem tido em fazer com que as norzas 
gerais e especificas, que garantem um padrão aceitável de sec 
ça de võo, sejam cumpridas pela Vasp e considerando não ser este 
Lasentivel acidente um fato isclado, 

Rigoroso lev 
Operacionalidade e gestão da empresa, 1o 
que diz respeito à s!tuação das seronaves . 
Padrão de manutenção, existencia de SUPrI-, 

ZFolítica de gerenci 
ento de operações, instrução e cump: 
T da reguianentação profissional dos 

jem requerer de V.Exe: 
nto sobre & situação de 

o mesmo teapo, queremos lembrá-lo que com 

cia em documento ao Min:stro da Aeronâutica, quanto a possibilida- 
& das enpresas afastarem-se do melhor padrão de 
é que através da Federação Nacional dos Trabalhadores em Transpor- 

FNTTA denunctivamos há alguns meses atrás, a necess:- 
dade de atenção & rotina de manutenção da Vasp. 
i B Para que V.Exs tenha um exemplo concreto do 
que diariamente ocorre, estasos enviando cópia de escala onde ass 
nalasos no dia 25/06/32 o vôo de nimero 836, efetuado com trip 

srance, tanto 

tes Aéreos 

ção que a Vasp considera de revesamento, onde apenas o comanda: 
& credenciado e instrutor, sendo todos outros trés, pilotos em 

nornas em vigor. 
poderá verifícar que o vôo 

de: de número 790 decola Bruxelas 
faz com que a tripulação chegue de volta base após o 
periodo consecutivo, ferindo a regulamentação profissional. 

sexto 

Esperando que providências urgentes sezam * 
encaninhadas, agradecenos. 

Antecipadamente, 

Atenção assistidos do Aerus 
o próximo dia 9, às 14h, 
a representação dos tra- 

balhadores,no Aerus realiza 
uma reunião preparatória 
para o encontro do Conselho 
de Curadores do Instituto, 
que será nu dia 14 de julho. 
Vale lembrar que a partici- 

pação dos assistidos é fun- 
damental para o sucesso do 
encontro. A reunido sera na 
sede do Sindicato Nacional 
dos Aeroviários, na avenida 
Presidente Wilson, 210, 5º 
andar, Centro, Rio de 
Janeiro. 

Eleicoes do Sindicato 
De 26/6 a 20/7 (registro de candidaturas) 

De 4 a 8/9 (primeiro escrutinio) 

De 1 a 5/10 (segundo escrutinio) 

Dia 23/10 (posse da nova diretoria) 
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Avançam as negociações com 

empresas de Táxi- Aéreo 
A s negociações entre o 

SNA e o Sindicato 
Nacional das Empresas de 
Táxi-Aéreo (SNETA) avan- 
caram um pouco durante a 
última reunião de nego- 
ciações, ocorrida no dia 29, 
na sede do Sindicato pa- 
tronal. Em virtude da conti- 
nuação das discussões, na 
tentativa de se chegar a um 
acordo, foi adiada a au- 
diência de Conciliação e Jul- 
gamento programada para o 
dia 30 de junho, quarta-fei- 
ra passada, no TST, em 
Brasília. 

O SNETA concordou 
com a posição do SNA, rati- 
ficada em assembléia da 
categoria, de efetuar o 
pagamento integral, sem 

parcelamento, das dife- 
renças salariais que exis- 
tirem, provenientes da apli- 
cação da Medida Provisória 
do Governo acrescida de 6% 
de produtividade, para o 
dissídio 90/91, e o INPC 
integral mais 4% de pro- 
dutividade, para o dissidio 
91/92. 

O impasse nas nego- 
ciações continua, porém, 
com relação as diarias e a 
acomodacao individual. A 
assembléia realizada no dia 
29 à tarde, rejeitou a pro- 
posta do SNETA de acomo- 
dação individual para o pes- 
soal de helicopteros so- 
mente após o 8° dia conse- 
cutivo de trabalho. Para 
tripulacéo de helicopteros 

até sete dias de jornada, e 
para o pessoal de avião o 
SNETA propde acomodação 
dupla. A posicdo do SNA e 
da assembléia é de que as 
empresas garantam acomo- 
dação individual para todos 
ou então paguem o valor 
referente a esta acomodacéo 
e o tripulante escolhe onde 
deseja se hospedar. 

Com relagao as diarias, a 
posicao do SNETA tam- 
bém foi combatida na as- 
sembléia. O Sindicato pa- 
tronal oferece diarias no 
valor de Cr$ 8.000,00 para 
12 de dezembro de 91 rea- 
justada pelo mesmo indice 
de correcdo dos salarios, 
perfazendo aproximada- 
mente Cr$ 25.000,00 para 

julho/92. A categoria reivin- 
dica Cr$ 9.300,00 em 1º de 
dezembro, reajustado pela 

TR, chegando a cerca de 
Cr$ 40.000,00 em julho. 

A proxima rodada de ne- 
gociações sera no dia 10 de 
julho, no SNETA e, no mes- 
mo dia, havera nova assem- 
bléia para analisar o anda- 
mento das discussdes. Caso 
haja acordo, as clausulas so- 
ciais do dissidio 88/89 serão 
reativadas. Participaram das W. 
negociagdes pelo SNA, o 
Cmte. Jo&o Carlos e o eco- 
nomista Claudio Toledo, téc- 
nico do Dieese. Pelo Sindi 
to patronal estiveram preseir- 
tes representantes da Votec, 
Lider, Aeróleo, Cruzeiro e os 
advogados do SNETA. 

Inscreva-se ja para o segundo 
Congresso de Seguranca de Voo 

A Comiss&o Organizadora do Il Congresso de Seguranga 
de Voo já esta remetendo correspondéncia aos repre- 

sentantes de diversos órgãos da aviagao, convidando-os para 
integrarem as mesas de debates dos sete painéis que farao 
parte do evento. 

O Il Congresso será realizado nos dias 26 e 27 de agosto 
proximo, no Hotel Gléria, no Rio de Janeiro. As inscrições 
podem ser feitas de segunda a sexta-feira, no Departamento 
de Seguranga de Voo do SNA (Avenida Marechal Camara, 

PAINEL “A” 
A estrutura atual de prevenção e in- 
vestigagdo de acidentes aeronáuti- 
cos no Brasil 

Universidade de Sao Carlos 
Departamento de Aviação 
Civil (DAC) 
SNEA/SNETA 
FNTTA 
SNTPV 

PAINEL “B” 
O trabalho dos controladores de 
tráfego aéreo e a seguranga de vôo 
na aviagdo civil brasileira 

FAA 
SNTPV 
Associagdes de Pilotos 
SNEA/SNETA 

CENIPA 
Diretoria de Eletrénica e Pro- 
teção ao Vôo - DEPV 

PAINEL “C” 
O papel da comunicagao na coor-, 
denagéo entre os tripulantes 

Associagdes de Comissarios 
Associações de Pilotos 
CENIPA 
Prof. Sigmar Malvezzi 
AMVVAR 

PAINEL “D” 
A interrupção de decolagem e seus 
diversos enfoques 

Boeing 
Universidade de São Carlos 

160, 16º andar), com Cláudia Antonaccio. 
O evento tera tradução simultânea e a taxa de inscrição 

é de U$ 25 para sindicalizados e U$ 50 para outros interes- 
sados, incluindo a participação em todas as sessões técni- 
cas, material do Congresso, certificado de participação e co- 
quetel de encerramento. A partir de 15 de agosto a inscrição 
passa para U$ 35 e U$ 70, respectivamente. 

A seguir, veja os temas dos painéis e os órgãos que es" 4 
sendo convidados para compor as mesas de debates: 

Centro Tecnoldgico da 
Aeron4utica 
Associagdes de Pilotos 
DAC 
US ALPA 

PAINEL “E” 
Reflexos da Regulamentagéo 
Profissional na seguranga de vôo 

SNEA 
SNETA 
FNTTA 
DAC 
Ministério do Trabalho 
CENIPA 

PAINEL “F” 
Os aeronautas e a administração 

de recursos humanos nas empre- 
Sas de aviação. 

Prof. Sigmar Malvezzi 
SNA 
Associações de Aeronautas — 
Instituto de Aviação Civil i 
US ALPA 

PAINEL “G” 
Consideragdes administrativas 
sobre o gerenciamento da cabine 
de comando. $ 

IAC ! 
DAC 
CENIPA 
SNA 
SNEA 
SNETA 
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